
ELEIÇÕES NO DF 

Distrito Federal vai às 
urnas, em novembro 
do ano que vem, sem 
nenhuma referência 
concreta quanto ao 
perfil do eleitorado, já 
que serão as primeiras 

eleições a nível local. Um agravante: 
há eleitores de todo o País, com 
diferente formação cultural. Afinal, é 
um eleitorado de esquerda ou 
conservador? Os novos partidos serão 
privilegiados bu a'tradição falará mais 
alto? Os eleitores de origem 
nordestina, em número bastante 
significativo, conservam ou não suas 
origens? Questões como estas 
começam a preocupar os partidos 
políticos do DF, que no momento se 
ocupam da estruturação interna e das 
candidaturas. 

Partidos investigam 
perfil do eleitorado 
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Na última quinta-feira, o 
PTB encaminhou ao Tribu-
nal Regional Eleitoral 
(TRE) o pedido de filiação 
do servente de pedreiro Pe-
dro Lopes dos Santos, 25 
anos, morador da Ceilân-
dia, que se tornou assim o 
primeiro analfabeto filiado 
a um partido político no 
DF. Em recente pesquisa, 
explica o advogado Eri Va-
rela, coordenador da cam-
panha do PTB, o, partido 
constatou que a grande 
maioria do eleitorado bra-
siliense, concentrado nas 
cidades-satélités, provém 
das cidades do interior do 
Nordeste. 

Como o servente Pedro 
Lopes, natural de Par-
naíba, interior do Piauí, 
trata-se de pessoas profun-
damente apegadas às suas 
origens, afirma o advoga-
do, e farão a primeira elei-
ção parlamentar de 
Brasília, em novembro do 
próximo ano, adquirir con-
tornos mais próximos do 
Nordeste que do Centro-
Sul. "Trata-Se de Um elei-
tor emocional, festeiro, que 
preza muito o contato dire- 

to com os candidatos e irá 
reagir emocionalmente nas 
eleições de 86, como se esti-
vesse em suas cidadezi-
nhas de origem" — afirma 
Eri Varela. 

As eleições em Brasília 
serão decididas na perife-
ria (em meio a clima 
propício à demagogia e ao 
clientelismo, reconhece 
Varela), e o PTB orientará 
sua campanha a partir des-
sa constatação. "Os parti-
dos que agirem de modo di-
ferente terão uma grande 
decepção", afirma. 

CORONELISMO 

Opinião semelhante é 
manifestada pelo professor 
David Fleischer, chefe do 
Departamento de Ciência 
Politica e Relações Inter-
nacionais da Universidade 
de Brasília (UnB). que vê 
nas cidades-satélites um 
eleitorado proveniente do 
interior e de regiões como o 
Nordeste, "onde predomi-
na uma cultura de domina-
ção política, fruto do coro-
nelismo e do clientelismo, 
portanto mais vulneráveis 
à ação de demagogos e 
oportunistas". 

As eleições de 86, em 
Brasília, iniciarão os anal- 

fabetos na política partidá-
ria, e David Fleischer acre-
dita que muitos candidatos 
colocarão seus cabos elei-
torais para mobilizar essas 
pessoas, geralmente muito 
pobres, inclusive custean-
do as despesas de registro 
eleitoral ( fotos, xerox de 
documentos, segunda via 
de certidões etc.). Essa 
mobilização dos analfabe-
tos, combinada com a he-
rança do coronelismo e o 
baixo nível de politização, 
poderá redundar numa ma-
nipulação dos votos por 
parte do poder econômico. 
diz o professor. 

"No momento, alguns 
candidatos já vêm atuando 
na cooptação de dirigentes 
de associações comunitá-
rias, provocando revolta 
entre os liderados e cau-
sando a implosão dessas 
entidades, destruindo um 
trabalho de muitos anos", 
afirma David Fleicher. Pa-
ra conter essa manipula-
ção eleitoral afirma o pro-
fessor, será fundamental 
um trabalho de esclareci-
mento político das popula-
çoes periféricas por parte 
dos sindicatos, associações 
de moradores, igrejas e de-
mais entidades comunitá-
rias. 


